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EXPO lÇÃO AGRICOLA DI!: lllUGA 

01s1·mnmç.\o DOS PllE)lJOS POR EL·REI, E FESTAS 
PELA \'ISJT,\ DE St:AS ~AGESTAOES 

a tomar parte n'ella. Em seguida foram ú parte do 
campo conti~ua ao jardim, na qual se fazia a expo­
sição de gaaos. Regressando ao pavilhão, foi lida, e 
Jogo assignada por todos, a acla da abertura da ex­
posição bracharcnse. 

O campo de SanfAnna apresentam então vma for· 
Honra-se a cidade ele Braga com muitos títulos ho- mosa perspectiva, e o mais festivo aspecto que se pôde 

norificos, que tem vi11do, uns apôs outros, illustrar imaginar. As quatorze barracas em que estavam ex.­
os seus annaes, dC'sde o domínio dos romanos a t~ aos postos os diversos productos i11clustriaes, achavam-se 
llO$SOs dias. Porém, entre os seus melhores brazões, clislribuidas symclricamente por todo o jardim. Cerca 
arultam dois que lhe dão um Jogar distincto a par de setecentas bandeiras, Yariadas no feitio e nas cõ­
das cidades mai:; rivilisadas, porque significam duas res, e alguns escudos com as armas reacs de l'ortu­
victorias do trabalho alcançadas no campo cio pro- gal e de 8aboya, ornavam o jardim e a parte restante 
grcsso humaoitario. do campo. 

Proporcionou-lhe a primeira d'essas victorias o sa- Durante toda a ceremonia subiam de conti nuo aos 
bio e virtuoso arcchispo primaz, O. Fr. Caetano llran- ares girandolas de fogue ies, e duas bandas de mu­
dão, ordenando e fazendo realisar uma exposição dos sica tocavam, cm dois coretos bem armados, b~·mnos 
produclos da industria do seu arcebispado dentro dos compostos exlirc>ssamenh• para esta feslividatlt'. A im­
muros de Braga. E foi esta a segunda cxposiçào in- meusa mullic ão de po,·o que encbia o jardim e o 
dustrial que houve no reino, e cremos que na Europa, campo, composta em grande parle dos camponezes 
pois que, como rlisscrnos cm outro Jogar, coube ao das alcleias circunvisi nbus, e de muitas di~ tantcs du 
marq uez de Pombal, 8cbaslião Jos<: de Carvalho e cidade, bril bando pela eleganr ia e côrcs n k'grcs dos 
Mcllo, a gloriosa iniciativa n'cstc passo verdadeira· trajos das mulheres, e pela profusão de oiro l'lll cor­
mcntc cirilisador. 1 dões e arrecadas com que cllas se adornam cm dias 

.\ outra ricloria clerc-a a cidade de nraga ao zelo festivos; muitas casas embandeiradas cm torno do 
e a<·tividade do seu actual gorcrnador ci,·il, o sr. Ja. campo, e todas as janellas guarnecidas de damas, tm­
nunrio Corrêa de ,\ lmeida, que, supenrndo não pou- jando as suas melhores galas; a alegria cxpansil'a que 
cas difficuldades ú fo rça de perseverança, promoveu distingue em geral os babitantl!S do Minho, c>11tão l'Í· 
e lcl'OU a eJJcito a e.cposição agricola de Braga no l'amen te excitada pelo i ntere~sc e regozijo <1ue a 10-
a11110 de 1863. dos causara esta funcção popular: tudo isto complc-

Esla grande festa nacional ni10 teve por lbeatro um tara aquelle quadro, tüo bcllo de seu proprio brilho 
ctlificio esplendido, como esses quc> a Grã-Bretanha t• e formosura, c1uan10 brilhante e formo5o pelas c>spc­
a França tem erigido cm honra das lides da intelligen- ranças que de si irradiara, promettedoras de prospe­
cia e dos esforços do trnbalbo univcrsaes, e para com- ridade e riqut'7.tl para Portu;,rnl. 
IlH'IJlOrar a rC'u11iào dos seus productos cm glorioso Considernda agora a exposiçito relatil'a11te11tr ao dl'S· 
Cl' l'lamen. A expo~içft0 bracbarensc celebrou-se no cnvolYimento industrial do paiz. pôde-se dizer com 
campo de Sant".\nna, parte ao ar Jirrc, parle cm mo- afoiteza que excedeu a espcl'tatirn publica, ta1110 na 
dl·:>tas barracas. )las ainda assim 11r10 era o logar concurrcncia dos expositores, como no ap1;.'fciçoa111cnto 
1nt•nos digno 1l'esta $Olemnidade, porque mui bem de muitos productos. 
quadran1 rer <füpo:-tas entre as arvon's e mais plan- ~üo foi só do distr·icto de Braga, mas lillllhl•m de 
ta,; de um jardim, e sob a magestosa abobada do toda a prorinda cio .\linho, e tlc muitos outros pon­
Cl!O, obras 4ue r<'prc~cntaYam ao n11•smo tempo a!I tos do reino, que ricram ;igrirnltorcs, cr i adon·~ l' ar­
foi·tas da natureza e tio homem, ro111bina11do-se para tista~, trazer a c•stc contu1·so iorlu~trial as produr~õe$ 
o aperfeiçoamento do:; seres treatlo:;, e para o au- do seu eng1•11lio e do seu trabalho. 
gnwnto ou melhoramento tios gozo~ e tommoditladc:; .-\ intlu:;tria agrícola cxhibiu uma numerosa e ,·a-
da soeicdadc. riadissima rollt•cçflo de cer1·;ws, legumes, fruta~ rrrdes 

\IJ1·iu-se a cxposi~fto aos 25 ele outubro, ao nwio C' s1'ccas, ' 'inhos, aguas ard1·ntt's, licon•:;, g1•m•bras, 
dia, do anno de 18ü:3. ,\ cercmo11ia da i11auguraçft0 C"ognac, ttz<'ítcs, manteiga frc$1·a e salg;Hla, 111<'1, olcos 
foi feita com espl<•11tl1)1' e apparato <•m um esbelto pa· de rícino e clt• amcndoa, arbustos, linhos 1' outras 
Yilhito para esse fim lrrnnta<lo .. \hi SI' reuniram, sob plan ta:; intlustri;ws e medit·inal'S, lfl$, i'Cda l'lll rama 
a prl'sid(•ncia do l'X<'. 8r. O. Josí· Joaquirn <lt' .\zeH•do <' casulos, ma1ll·ira;:, gommas <' resinas, ,:olo:; <' aclu-
1' >loura, arcchis1>0 primaz, os go\·1·rnadores ri' is tio:' ho;;, aguas mincracs e produrtos mineralogit·os. :'\'esta 
<lislrirtos de nn1ga, do Porto, 1lt• \"ia1111a e de ll<'ja; gra1tdl! dÍH'r:::idack de produ<"lOS apparecera111 llOlal'eis 
o w·m•ral con1111a1ula11tc thl 4. • diYisfw militar, r,:ta1lo 1ncll1oramentos, c1uc dflo i1n•cu:'arl'I tC'stim1111ho dr 
111aio1· da d i vi~f10 I' offit:ialidadc• do 1·1•gimcnto d1• i11- qne a ;1gri<"ultura do nos~o paiz !'e aC'lia 1•11 trnda no 
fu111t• ria n. 8; :\ c•a1m1n1 municipal dt• Braga: o d<•f10 raminho do prngrcsso. 
" l'ahido da sé primacial: o :>Cl'l'l'lario e mais e111prl'· O;; criadon•,; de gados t•xpozl•ram exerlh•nll'S t~·pos 
p11los <lo gowmo ri,·il: o dt•lt•ga1lu do thcsouro t• d1• raça5 narionae:<, e de outras t'ruzatla::: <'0111 rnras 
111ais indi,iduos 1la 11·parliçf10 1lt· fazt•nda: o juiz 11<' e~trang<•iras: sobrcsainclo t•ntr1• a:; dilTerentl'S l'"Pt'CÍl':> 
clil'C• ito e mais <'lllprt•iwdos de justi~a; o ad111i11ist1·a- o l!ildo \'act·11m. caYallar e muar. Este ramo impor­
dor do concel lto c·ont os seus l' lllpr<•gados; o cl i r1·c·tor tanlc da i 111lust ria agrícola tn111 IJ1•111 dcmOn ti lra "ª el'i­
das ohras puhlil'as do distrírto com o~ l'11genhriro~ e tlt•ntrs melhoramentos. 
mais pessoas 1la sua rl'parti~ito; o l'l'Ítor e• 1u·ofl·~::o· .\ iudu:<tria fabril nguron <'f!uolmcntr dr um modo 
n•.; do IYceu, <' outro:; funrcio11ario,:, rnrios tilular<·s muito li$011gl•iro para os que a exerccm, <' muito es-
1• cl1•pulatlos, algu11,; n•daC'IOn•:: d1' jor11a1•:', l' muita,: pC'rançoso para o paiz. Expo1., 1•11trc outros. º" st•guin-
01111-.1s pessoas di~tillf'tas da cidade <' ::;1•u;; arr{'(lurr:;. t1•5 protlueto": l'Cludo;;, 11olm•zas, damascos de seda 

Conwçou a <ºl'l't•111onia o gol'eruaclor ciril de Braga, t• oiro, sctim a mat iz, tecidos de scdi• a oil'O <' ma­
lc•ndo um disCLmm ;1ppropriado ao a~surnplo . Dl•pois tiz, tccido5 dr sl'da de tlil'l'l'Sili:\ côrc$ C' qnal id;,itlcs, 
foi toda a ass<'mhh"a l'Í~itar a t•xpo~irrw. 1)('rco1n•11<lo sl'da fiacla, ntas de seda, c-okh:t$, t1'cidos l' n1Pias de 
vagaro::anwntc toda,: as barraeas t• Jogares do jardim li11ho, bordados e ornato~ de linho. tC'cido,: l' ('OlcLas 
omlc <·~1an1m c·xpostos os producto" ela;; iurlustria:; de algodüo, guarda-cbunis t• sombrinhas. chapC'os, lu­
<l!!rirola r fohril, poi~ 4ue, apesar eh• ~1·r a ÍC:<la pro- rns de pellil·;i, l'al!:ado, coiro:', pl·ntes de chifn', oiro 
1tria111ente da priull'irn, a segunda t;11nhc01 conco1n•u l 1·111 folhas, perfumarias, rhoeolall'S, d.occs sfrt~os e de 

• \'icl. pag. 386 cl\·~tt· 'º1. calda, carne salgada, conscrn1s, rcrn1zl'S, s~lmo e sa-
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bonctes, papel sortido, cutelarias, porcelanas, selins, 
arreios e mais obra de correciro, fogões, macbinas 
bydraulicas, utensílios de forro, machioas e instru­
mentos a~rarios, modelos de machioas, obras agrico­
Jas-industriaes, moreis, esculpturas cm marlim e cm 
madeira, quadros a oleo, :'I pcnna, e aguarcllas, dc­
srnhos a dois la1Jis, photograpbias, medalhas para os 
prcmios da cxposi~flo, memorias, mappas agrícolas e 
gcodcsicos, <' uma collccçflo de pesos e medidas do 
S)·stema rnctrico . 

. \ cidade de Braga, <1uc ha muito se distingue 
p<>los hahitos lahorio~os e talento artístico dos seus 
hahitantcs, tomou uma parte conspicua n'(•sta resta 
do trabalho, n'(•ste concur~o da intclligencia. Das 1101•r 
medalhas de oiro, drsti11adas para pr<•miar os nore 
expositores qur apr(•scntassem maior pcríciçf10 nos 
seu~ produclos, couh<'l'am seis t\ cidade primacia l por 
distiocção 110 exercício das duas indust rias, agrícola 
e falJri 1; e dns 11011enta e seis medalhas ele praia pcr­
tcnccra111-lhr vi 111c e Ires. 

O jury conferiu trrr.(•11tos prcmios e distinc~õrs hon ­
rosas, dando o prem io de honra ao i:r. Ja11uario Cor­
r<la de Almeida, governador civil do districlo de Br.1-
ga, por ser sua a prinieira idéa d'esla exposiçf10, e 
pelos <'~fo r~os que e1111u·('gou para a realisar. Esse prc-
111io l'oi um diploma assig11ado por toclos os memhros 
do jury, 110 c1ual se expressa1·a, cm 11ome do dislri­
rto d(• Brnga, um tc::timunho de gratidüo úquellc il­
lu~trado e hrn C'na•rilo magistrado, pela realisaçào d'a­
quclla iMa, e pelos bous sen•iços que 1r.m prestado 
a lodo o districto no desempenho do i;cu cargo.· 

Encerrou-se a cx1>0$ÍÇf10 110 dia 8 de norcmbro de 
1863 com a mci'ma formalidade e assistcncia ele au-' 
c1ori1laclc,; e p<'S$Oas disti11ctas, com que fôra inau­
gura<h. Xflo roí cstl', porém, o seu ultimo acto sol('fn-
11c, pois <1ue outro 1lc maior solemnidadc e mais 
p(lmpo::o n•iu pôr o rcmatl' n'aquella festa lriumphal 
das lides do bonwrn. 

uas maµ<'sladl•s el-rei, o sr. D. Luiz 1, e a rai11ha, 
a sra. O. )laria Pia de Saboya, qu<'rcndo <lar uma 
prorn do seu amor p<'lo paiz, e do quanto llw mere­
cem os que p<'lo trabalho co1wor1·t•m direclamente para 
a prosperidade e grandeza d'ellc, dignaram-se ir ao 
logar da l'xposiçflo, e honrar os expositores, entrc­
gan<lo <'1-rci por suas proprias mflos os prcniios con­
rcridos 1wlo jury. 

Saíram de Lishoa ~uas magrstaclcs oito dias depois 
<lo e111·<'1Tan1c1110 ela rxpos i ~f10. A sua viagem por Lei­
ria e Coimbra aló ao Porto, onde se demoraram al­
guns dias, e d'al li ató Braga, fo i uma contínua ovaçüo 
elos po1·os por onde passal'am, <' dos que vinham de 
longe para ~audai· os seus sympalhicos soberanos. O 
Porto festrjou a visita real de um modo que L('m 
condizia co111 a allPr.a do assump10, com a riqucr.a da 
cidaclt', e com o a11i mo gcnrroso dos seus moradores . 
. \ cidade ele Braga, guanladas as proporções clcridas, 
nfto ficou inf(•rior ao Porto 11a maniícslaçüo do seu 
rcgor.ijo e rt•ronhl'<:imcnlo p~la honra c1uc recebia . . \s 
fostas com que ccldirou a entrada dos reacs viajan­
tes, <' o en1husias1ico all'oroço com que o poro os 
acolheu e acompanhou durante a sua estada alli, li­
carfto memora1·e1s nos annat•s da cidaclr. Xcnhum ao­
rif10, por mai~ annos dr rida que contas:;e, se lembra­
ria ele 1·('r na IJclla capital do )linho fostas populares 
mo pompo:.-as, e rnthusia~mo !fio geral e cspontaneo. 

Entrarnm suas magcsladcs cm Braga no día 26 de 
novemhro, e íornm pousar no palacio dos Biscaynbos, 
que lli<'s eslava preparado magnificamente pelo sr. 
conde 1le l3rc1iandos, a quem prrtrncc. Xo dia seguin­
te, pouco antes da uma hora da tarde, verificou-se a 
ccremonia da distrihuiçr10 dos premios cm um ele­
gante e rico pa1·ilhflo, construido exprcs~amcntc parn 
esse fim 110 local da ('xposiçr10, proximo das duas 
portas do lado occid<'nlal do jardim. 

'finha este parilhão a íórma sexlarada, dando-lhe 
ingresso uma larga e~cadaria. 

Seis columnas de 01'<lem composila sustentaram a 
cupula, que era guarnecida exteriormente de seda azul 
e branca, e inte1·iormr111c cór d<' rO$a <' hranca. Em 
rolla ela cupula, sobre n cornija, fa7.iam-lhc cercadura 
seis frontõcs, correspondentes a cada urna das quatro 
faces do pa1·ilhão, lc11do cada um no trn1pano os es­
cudos unirlos com as armas rctll's de· Portugal e de 
ltalia. A cupula, cuja elr1·açf10 era de onze melros e 
meio, sobre dez de largura, rC'matara rm uma gr-Jndc 
coroa e scC'ptro rral, collo1·ados solwe almofada de 
veludo carmczim. :\s duas cadeiras n•acs <'Slavam so­
bre um rstrado de Ires drgraus. As cortinas que cl('s­
ciam da cornija, e i;c pre111liam :is c?_lu11111as~ eram 
de seda aw l claro. As eolu11111as, co1·111Ja. r íronlõcs, 
eram drcorados com ornatos doirado~ relevados, cm 
oli ra de pasl;i, sobre campo lm111ro, ou azul, e além 
d' isto com seis dragões lironzeados, de cujo collo pen­
dia o escudo rNtl elas quinas. 

A cernmonia da d istri lluiçf10 <los p1·l•mios íoi, como 
acima cl issemo", muito mais apparatosa do que a da 
inauguraçrio e c11cc1Tame1110 da C'xposiçf10, por quan-
10, a tudo que cntf10 ronco1Tc'u para 1·:;ple11dor do uc10, 
accresciam agorn as pompas do c·orlPjo real, os ador­
nos dispostos para a illun1i11açfto tio jardim e campo, 
as colchas de damasco l' sedas niultirõrcs, pC'ndendo 
ele todas as janella:; <'Ili torno do campo, as nora~ e 
melhores galas com que se ornaram as da111as, um 
concurso dr poro muito mais nunwroso, e ele mai:; 
ra1 iado e pillorc~ro trajar, <', íinalmcnl(', sobre ludo 
aquC'lles ai \'Oroços de juhi lo <' ele r111husiasmo 1iopu­
larcs, que df10 a quah1urr r~pcc·1aculo ou solcnrni­
darle a sua íci~flO mais í1•stiral. 

Principiou a <'C'rP111011ia /'ºr um <li~rur~o de agra­
decimentos do sr. go1·ernac or ciril, dirigido a el-rri, 
ao qual sua 111agc:;1acl(• 5(' di!!nou r<'~1iondC'r, signifi­
cando o ~ru inlrrr.-·e pelos mclhoramC'nlos publicos. 
encarecendo as ranlagcns que 1len•111 resultar das ex­
posições, e ·prornct11•11do applirar o~ ::cus cuidados 1• 
dcsve!os ao dr,cnl'olrimC'nlo do paiz. 

Acabada a allocu~úo rral, o :1 r. J o~« .Jonquim Vieira, 
sern•tario grral cio ~01·crno ci1•il, r ri1·e·pr<'sidc111e do 
jury, começou a far.r1· a chamada cio~ Pxposito1·es p1·C'· 
miados, os quars se clirigi:·.111 a l'l-rC' i, que ia entre­
gan<lo a cada um a medalha ou diploma, que o sr. 
governador cil'i l ap1·t•sr111ava Clll uma salva ele prat.1 
a sua magesladc. 

Demoraram -se r111 13rnga os augustos viajantes Ir('!; 
dias, até ao;; :29 do nwz de no1·cmh1·0, <'m que parti­
ram para o Porto. Ourantl' c~sc y<•riodo festejaram O!' 
bracl1arenscs a risila dos seus sobt•ranos com esplcn­
clidas fun cçõPs. ~[to fan•mos a<1ui a descri pçf10 tle to­
das essas festas, porque 11os lt•1·ariam mais longe do 
que queremos ir. Fallarcmos das mai,; notaveis, e e~­
pccialmente das que dir.cm respeito ús gravuras quP 
publicârnos. 

O campo de Sant' \una ostcnta1a uma l'istosa illu­
minação cm que se contaram mais d1• seis mil balõc:; 
transparentes r de muita dil'cr~idad1• ilc córes. Correu 
toda a clcspcr.a e direc~r10 1io1· conta dos estudante~ 
do l~ceu e scminario . 

. \ camara municipal levantou um arco junto a1 
Campo das llortas, por onde suas 11rng1•s1ades entra­
ram cm Braga, r ahi sl' Ycriíicou a rPrcmonia da cu­
trcga das charcs da cidade a ri-rei. Entre outras dr­
corações, linha no Íl'Í$O os rsrudos tias armas reac:< 
de Portugal e ele ilalia, e sobre a 1·upula do arco a 
coroa real. 

O corpo do commcrcio C'rigiu um grandioso arco 
contiguo ú poria do Souto, ornado rom column:is d1· 
ordem dorica, vasos, e Yariados rclcrns, paineis ai 1<'­
goricos (1 industria commercial, e a t•slatua de Me1 ·­
curio, symbolisando o commcrcio. 
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Os brasileiros, como chamam no Minbo aos que 1 eram decoradas com transparentes de bonitas piotu­
vão ao Brasil adquirir fortuna, e regressam á patria turas, e com muita diversidade de bandeiras. O regi­
para a dcsfructarem no seio de suas familias, coas- meato de infanteria n. 8 lambem fez outra não menos ' 
truiram um magniflco pa- rica cm toda a grandiosa 
vilbão á entrada do Largo frontaria do seu quartE:l, 
dos Biscay11hos, em frente 1 outr'ora collegio de reli-

·
do palacio do sr. conde de giosos de Santo A~ostiaho, 
13retiandos, onde se aloja- 1 com a invocação ac Nossa 
ram suas rnagestadcs. Era Senhora do Populo. 
o pa1•ilbão de fórma oitava- Resta-nos dar uma brern 
da. Sustentavan1 a cupula cxplicaç-;io da nossa gra-
oito columnas de ordem do- vura principal. Mostra o 
rica, ficanrlo quatro vãos campo de Saot'Anna em 
abertos ao transito, e os quasi todo o seu compri-
oulros quatro tapados com rncnto, de oeste para lésle. 
paineis transparentes, onde No lado do sul distiaguc-
estavam pintadas no meio se a egreja e convento de 
de tropbcus as armas de Nossa Senhora da Assum-
Portuga 1, de ltalia , do fira- pção, que pertenceram aos 
sil, e da cidade de lkaga. congregados de S. Filippe 
Uma gra11de coroa real ser- Ncry, e onde se acha cs-
via de remate á copula, em tabelecido presentemente o 
torno da qual se erguiam lycen. Na extremidade de 
sobre a cimalba oito cscu- léstc do dilo campo, for-
dos de armas, guarnecidos mando o fundo do quadro, 
de bandeiras. Toda a cu- avulta ao longe a graciosa 
pula e coroa eram illumina- montanha, toda vestida de 
das a gaz, e as columnas 1 frondoso anoredo, em que 
com vidJ'OS de côres dispos- est<'.l edificado o celebre san-
tos em grinaldas de rosas ctuario elo llom Jesus. O 
artificiacs, que cingiam as lado de oeste do campo é 
columnas cm espiral desde occupado com os restos do 
a base até aos capiteis. antigo castello de Ilraga, 

Os artistas fabricaram o Arco da cninaro municip(ll e com algumas edificações 
seu arco ao pé da egrrja modernas, que se foram 
da Misericordia. Era de ordem jonica, de esbeltas aninhar sobre os seus basti~s. ou entre as suas mu­
proporções, e decorado com bonitos relévos e py· ralhas derrocadas, onde se lernnta a egreja de Nossa 
ramidcs, com as armas reaes portuguczas e italia- Senhora da lapa. 
nas, e com uma estatua allegorica. .\ pag. l9 encontrarjo os nossos leitores uma no-

Os arcos, como se vé nas ticia mais circunstanciada 
copias que d'clles apresen- do campo de ant' Anna, e 
t;lmos, eram precedidos de a gra,·ura que representa o 
grandes pyramides e colum- seu lado de oeste. 
nas, que á noite se illumi- 1. 02 \"11.nEsA BAnsosA. 

navam. '"·;t(';;,.-
Além d'cstes levantaram- · 1 ·-~·,~ 

se cm 13raga mais doí~ ar- ,.,, 1 

cos, uni elos estudantes, e 
outro dos bacllareis; o pri­
meiro ele verdura no campo 
da Vinha, cm frente do se-

GABIUEL .JOSÉ RODRIGUES 
DOS SA.NTOS 

(Conclusão. Vid. png. 365) 

IX 

minario archiepiscopal, e do 'I'crmi11ada a sessão Je-
quartel de inf;rnt(•ria 8; o gislativa , Ga!Jriel Hoclrigues 
segundo de architcctura go· recolheu-se á cidade de S. 
tbica, com pinturas e lavo- Paulo. Preoccupava-o entllo 
res, parte d'cllcs vasados, uma gra11dl' idC-a, inspirada 
e adornado com as esta- pelo riro interesse com que 
tuas allegoricas da Gloria dt•Rt•jal'a applicar ao desen-
e. das scicncias e artes, 1·olvi1nen10 da província na-
mettidas cm nichos e co- ral, os csti111ulos que po-
bcrtas por !Jaldaquinos no- diam artivar a sua prospc-
rcados. Este ultimo eleva- ridadc. Mcdi1a1·a a funda-
va-se á entrada da rna da çào de um l>anco mixto de 
Fonte 1l<t Carcova, do lado emissllo e de credito agci-
dc léste. cola, por meio do qual es-

Na farbada do paço do pcra1·a reanimar a la\"Oura 
arcebispo, que deita para e o commcrcio, dcsfallcci-
o campo dos Toiros, cuja dos com as ultimas con-
parte do palacio é occupada 1·ulsõcs civis. Os capitalis-
pclo governo civil e repar- Arco do commcrcio tas convidados por cllc, e 
tiçõcs publicas, havia uma coníiados na sua cxperien-
bella. illumina00. Era esta feita com alguns mi lhare:> I eia, adhPriam sem. hesitação,_ e o projc~to teria sido 
de vidros de d11•crsas côres, pendentes de fcstões de coroado dos !Jcncficios promctt1dos, se o !Ilustrado ga­
ornrta, que ornavam as janel las, as c1uaes tamhern binele de Sousa Franco nüo fosse n'cssc meio tempo 
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subsliluido por outro, que mais parecia empenhado 1 nem licito lhe era escapar-se por alguns minutos para 
c~u apagar até ~s ·vestígios das nova_s e salutares as- ou rir missa, e que mesmo al~ ~nfermo o pe_rsegui_all!, 
p1raçõcs econom1cas, do que em ass1gnalar a sua ge· assaltando-o na cama com duvidas e questocs ! 1011· 
rencia por via de uma ini- lbante existencia, por mais 
ciativa fecunda e generosa. robusta que fosse a com-

A morte de Jlapbael To- pleição, não podia suppor· 
bias, tão chorada de Lodo o tal-a sem as forças se lhe es-
partido liberal, veiu com- vaírem. Accommettido por 
plicar de maiores encargos ~ alguns achaques iosidioso.s, 
a l)Osição já de si trabalho· e cada dia mais queixoso, 
sa de Gabriel Rodrigues. tomou por um a resolução 
Na dor da orphandade pelo de sair da cidade encober-
cbefe venerado, todos se tamente, para pedir ao ar 
voltavam para eUe, incul- ' livre do campo, ao repouso 
cando-o como o unico sue- indispensarel do corpo, e 
cessor possível das ;irtu- à tranquillidade do espírito, 
<les e da merecida popula- as melhoras 4ue as arduas 
ridadc do amigo. Coagido e quotidianas fadigas do cs-
pela necessidade, obedeceu criptorio lhe nno consen-
ao voto geral, e dedicou-se tiam lograr. Oesappareceu, 
com o seu costumado fer- pois, de subito, e calou o 
vor ao cumprimento das Jogar para onde se retirava, 
obriga~.õcs que acceit<ira. receiaudo que os importo-' 
Não era pequena a respon- nos abi mesmo corressem 
sabilidadc, e para não men- a inquietai-o .. Era já tarde 
tir a taotas esperanças, foi- infelizmente. A sua ausen-
Jhe preciso roubar ao socego eia, conhecida no dia 11 
as J>Oucas boras, mo escas- de janeiro de 1858, e de-
sas, furtadas a custo ás lidas piorada como uma desgraça 
de unia 'ida laboriosa. ~lo- publica pelos motivos a que 
rara no larf!O da Sé, na r.i- foi attribuida, ''ciu mezes 
dade de S. Paulo, e erguia- depois outra noticia mais 
se do leito com a auro- triste confirmar a sua gravi-
ra. Depois de um passeio ru"ill1ão dos brasileiros dade. No dia 23 de junho ús 
curto a pé, ou a cavallo, 5 boras da tarde, contando 
abria o escriptorio ás setr horas da manhã, e cercado aprnas quarenta e dois annos de idade, Gabriel Jos<°l 
de unia verdadeira multidiio de clicnll'S e de parciaes, Rodrigues dos Santos, fulminado por um ataque apo­
romeçava a despacLar as partes que aflluiam, res- pletico, expirava 11a freguezia da Penha, aonde resi­
pondcndo ao mesmo passo ás intcrroga~ües, dirigi- dia com a esperança de restabelecer a saude vacillante. 
das de difTerentes lados. A Esta noticia, que principiou 
sua hora de almoço era ás a circular, desmentida a 
no,·e, J>Orrm repetidas rezes principio pela amizade, en· 
ouvia bater meio dia sem cheu logo depois de magoa 
µodcr desembaraçar-se do e lucto a capital da provin-
tropel que o rodear:,i. De- . eia, quando a ' erdade veiu 
pois tio almoço, além dos dizer a todos que a fama 
que '' inl1a111 consultal-o, co- vaga não mentira. 
mo advogado, começavam As bonras cívicas, as Ja. 
a conco1Tcr os amigos, por- grimas que a since1·a am i-
que o seu escriptorio reunia zade sabe derramar, e as 
a flor dos J>Oliticos de S. Pau- pompas publicas devidas aos 
lo. As suas salas poroa1·am- cidadãos illustres, honra-
se então de f!rupos. Aqui lia- ram as suas cinzas. Um es-
se t• con1111e11ta rn-se um jor- colhido cortejo acompanhou 
11al. .\Ili discuti~·se a chu- o cada ver do grande ora-
va, o bom tempo, e o preço dor ela casa de campo da 
do:; gcneros. Mais adia11tc Penba, até à sua mora1la 
acccndia-se uma controwr- oa cidade. A faculdade de 
sia sobre um ponto de di- direito suspendeu por t1·cs 
r<'Íto puhliC'o; no extremo dias 9s cxc•rcicios eschola-
opposto disputava-se ácerca rcs. As cinco horas da tar-
de uma thl•sc de direito ad- de, pouco depois, pri nci-
miuistrativo ; e no m<.>io do piou a sair o prestito, que, 
ronlínuo tumultuar de vo- cngros5ado por quantos o 
zes, perguntas e interjei- conheciam e amavam, foi 
çües, Gabriel Hodrigues, es- o maior que ha muitos an-
rrevendo, ou dictando, era nos vim a cidade de S. Pau· 
obrigado por vezes a dis- • lo. O corpo acadrmico, qua-
trahir-se para acudir a uma e. si todo, precedido de seus 
ou outra instaocia de ai- .\roo dos artistM lentes, encaminhou-se ao 
gurn amigo mais indiscreto. largo da Sé, aonde, uuido 

Depois do jantar até á noite continuava a mesma 1 ao immenso toncurso, que se estendia cm alas pelas 
!>Cena; e nos domingos e dias sanctificados a fadiga ruas do transito, formou um acompanhamento por tal 
uão dirn inu ia. Cercavam-no com tal impertinencia, que modo numeroso, que as primeiras tochas jú entra-

/ 
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vam oo tPmplo quando o ataúde ainda não saira a 
poria. 

Estas derradeiras demonstrações de tristeza e de 
alfocto dernu-as Rodrigues dos Santos á vene1~.içf10 
das qualidades eminentes que ornarnm o seu cara­
ctrr. Os punhados de terra lançados por entre pran­
tos sobre o sepulchro, a que dcscêra tflo cedo, niio 
signiOcaram esquecimento, mas recordaçflo. Morr6ra 
d'elle o que podia motTl'I': o involucro, o pó que a 
terra empresta e torna a rccellcr; mas o que em nós 
é grande, immortal , e sublime - o cspirito, o sen­
timento, e a memoria - esses sobreviveram ao tu­
mulo, e ficaram '·ivos com a saudade qu<• o t(•mpo 
esmorece, mas nf10 consome. 

A sua perda como bomcm politico e como cidadr10, 
não serú facilmcole reparada. Todos os inter('sses no­
bres, todas as cousas generosas, aC'haram sempre n'elle 
um deíeosor. Cultor assiduo das artes, mestre e co11· 
selheiro das vocaçõ"s nasccntrs, exemplar nos costu­
mes, modelo irreprchcnsiv(' I dl' patrio ti~mo e dn pro­
bidade, cerrando os olhos 111\0 levou sobre a conscien­
cia nem a leve nocloa de um remorso. Faller.cu po-

• bre, e é este o seu mais hel lo epitapbio. Só enrique­
cem na gerencia da causa publica os que baixam de 
mais os olhos para os limos que a miudo maculam 
a pureza das elc11adas magistraturas. Drsassombrado 
das in,·ejas, que de ordinario só remordem as almas 
pequenas, e desafogado de orgulhos, ou de n1idades 
pueris, a ninguem fazia somhra e a todos abria •ra­
mi11bo. Familiar com os ministros em rarias epocha:;, 
e concedendo-lbcs o seu apoio, nada arceitou d"elles 
nunca para si. A unica mcrca quP 11f10 engeitou, foi 
o grúo de official ela ordrm imperial da llosa, <lecn•­
tada por occasião da visita do sr. D. Pedro 11 a S. Paulo 
cm ·184.6. 

A sua physionomia, como orndor, niio era menos ex­
pr<'ssi11a e insinuantr. PO!>$Uia o raro condão de pn•11-
1ler as attenções, de faz<'r sil('ncio rm mira de si, r 
de arrastar os auditorios commoridos alraz da !'C'· 

ducção da palana. ,\ voz, harmoniosa e suave, li­
nha o segredo de pcnl'lrar ;M ao coração. O,; alfc­
clos, ningucm sabia mov1•l-os tüo efficazmc11tc, e com 
menos artificio na appart•ncia. Xenhuma ostcn1açf10 nas 
inOcxões, ou nos gestos. Nenhum esforço riolrnto, 
ou tbeatral na declamaçflo. A s(•rcnidadc da rcrdacloira 
força animal'a, esclarecia, e dominava o di~curso . . \ 
viva fé de arraigadas crenças resplandecia nas phra­
S<'S ornadas e íluentC's. A razüo só, e 11unca as pai­
xõC'S furiosas, fallal'a pela sua hora. O dom admi­
ravel da clarrza IOl'llal'a faC'Pis pa1·a todos os cn1r11-
dimen1os até os pontos 111ai,; abstrusos e inlrira­
dos. .\ sua eloquencia fugia das co11 1 or~ões epik•pti­
cas da colcra, e de:;viava-$C ('Olll a!'ro do ren<'nO das 
allusões, ou do foi impuro da:; rPc·o1wpnçl>cs pe5$0a<'s . 
. \ sua toga de orador, cm tantos annos de trihuna, 
nflo tcre de Psronder a mais prqm•na maucba. ~imi­
Jhanlc na corrccçflo easligacla elas fôrmas ús obras 
immortacs do cinzel gr<•go, ~oh 1'(' a alrura 110 mar­
rnore, nunca lhe caiu a nwnor so111hra, nem a bel­
h•za severa e a magcsla<IC' sobera11a da idéa foi rchai­
xada por um só desvio que acrusasse da sua parll' 
nC'gligrncia, odio, ou dcs1>rezo ci o:; bons principios. 

Este foi Gabriel Jos6 llodrigut's dos Santos. Quando 
a historia um dia inscr<'l'C'r o nome dos cidaclüos il­
lustrcs do Brasil, o do honwrn que a('abflmos de me­
morar, por certo alcançar·ú do ~cu jui?.o imparcial a 
formosa pagina que muitos t·ohi~am e que só poucos 
alcançam. É mais íacil gauhar ric1oria!', encher rlc 
rumo e ruído o lhcatro dos acon1ccimcn1os, deslum­
brar os olhos e a curiosidade da~ mullidões, do que 
immolar a exisl~ncia inlC'ira ú salisfoçào da conscien­
cia, preferir ús honras a mrdiocl"idtu.le honesta, e na 
horn da suprema despedida, na presença de Deus e 
da palria, não ter que legar aos seus scnflo a boa 

memoria de virtudes incorruptil'ei:i, <' de sacri6cios 
desinteressados. A recompern'a dos que sabem mor­
rer a sim, é a saudade cios que ficam e a gloria do 
futuro. Foi sempre mais nobre passar na tNTa como 
luz c1 11e esclarece, do que como facho que incendeia. 
\"ale mais enxugar lagrimas do que vrrler ~angue. 
Os conquistadores e os grandes rC'volucio11arios, como 
os deus1's de Uomero, ainda que se íaçam ho111cns, e~­
lflo muito acima du humanida1le. 

PAL.\CIO DO REI DIS SI~O 
(Conclusão. \"id. png. 313) 

Para completarmos a historia descriptira do palacio 
do rei de Siflo, cuja estampa d1\mos a pag. 325, nt10 
podemos recorrer a mel hor ro11h', que ao relalorio dei 
missao e.ttraordi11aria de Por111oat a Siâo, confiada 
ao ,;1·. 11isco11dc da Praia-Grallll<' dt' Maeau, o qual ele­
vemos ú obsequiosidade com que s. exc. nos lcm mi­
nistrado niuiras noticias do Orien te>. 

Depois de drscrevcr o sequi10 com que o nol';:O em­
baixador !'<' di rigiu a Baogkok, capital de Siõ'10, a 
bordo do brigue Jlondego, µroscgu<· pt'lo modo s"~ 
guintc: 

•Pelo caminho a1t"• ás muralhas do palario havia 
alas dt• tropas siaml.'za~, formadas <li' dilfrr1•nl<'s cor­
pos, armados cada um dt! modo cli wrso: u11 ~ de es­
padas, outros de lança!:, alaharda~. arco t• frechas, 
arcahuzP:;, e ourras armas usadas Pm 1cmpos a1Higos, 
e todos \'1.'stidos do modo ma is Pxtravaga111r . . \ porta 
(jUe clú c11Lrada para o r('c i1110 do p;lincio havia uma 
guarda de soldados com unifo1·mc ii européa, i-;offrirr l· 
mcnre arranjados, que aprc•scntaram as armas qua11do 
s. rxc. pas;:ava. Srguiam-se mai:; alail de tropas sia­
nwr.as, e 1•111 rada uma das outra~ porla!i por que pas­
sou o eortejo uma guarda de soldados ,.C'stidos á eu­
ropra; dP 1·~pa~o a t·~pa~o h;l\'ia hamla!i dr musica 
militar sianwza, composta5 d<' lamlion»~. gongo$ e ou­
tro~ inslrunwntos. com qur íaziam muito C$lro11do. O 
corl(•jo parou cm um mui r;;paço::o largo, 011d1· sr ,·ia 
um µra11dc numero de edificios dir\·rso~. dos qua<'s 
uns eram o~ apo:::c11tos rc<ws, ou1 1·os salas ele rrc<'­
pçflo. pagodes, quartPis para a:; guardn~ dt' l-rci, etc.; 
h;wia ta111hC'm diffl'rentes telheiros, fl'c·hados po1· gra­
des dP madeira, ondr se acha\'am per.as de art illH·ria. 
algumas rle grandes di 111c11sues: 11'eslt' la1·go $e acha­
nun formadas lropas com u11iformcs 1•uropeus, que 
aprrs1•11tara111 as anna:; quando s. exr.. lhe~ passou 
pt'la frt•ntl': os soldados pareciam hl'lll <'xcrcitaclos, e 
as \'Ozcs cio commando eram ch1<las t'm inglt'z: o 11u-
1Mro das tropas dereria excrder a dois mil homens. 
\"iam-~c 1a01hcm din•rsos clrphantcs armados para 
gurrra, cohcrlos com xairris de panno ,·ermelho bor­
dado de oiro, e oroados com outros cnícilcs: alguns 
mais e:;timados tinham nos denrcs din'r~os anncis de 
oi ro. 
, 8. cxc. foi roncl ur.ido por um dos graodes manda­
rins a uma sala de es.prra onde havia uma nwsa, so­
hrc a qua l se achava uma salva de oi1·0 com úétel e 
areca, ü dois grandes rasos de prata com cmhut idos 
de oiro, obra de Siüo, cheios de agua; em roda da 
mesa lia\'ia cadeiras 1>ara s. C'xc. e pessoas que o 
acompa11hal'arn, e um pagem do rri íez ser\'ir chú e 
caíé. 

P1•r10 do logar dPslinado para s. exc. ha,·ia outra 
m1•sa, coberta com panno bordado ele oiro, ~obre a 
qual íoi collocado o vaso qur continha a carta, 0-
cando os mandarins que a acompanha,·am pro~trados 
clianle cl'ella; os siamezes costumam fazr r íis carias 
dos reis as mesmas honras que ú prssoa do sobe­
rano. 
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Drpois de algum tempo, um mandarirn rriu annun­
ci,1r que sua magestade se acbarn no lhrono, e dese­
jam 1-c«eber a s. exc. O \·aso de oiro cm que se 
acbava a carta íoi norameole collocado sobre o an­
dor em que ti11ha vindo, e o cortrjo seguiu ua mes­
ma ordem µor rnlre alas de musicos vestidos de tu­
n icas de pa11no \'ennclbo, que tocavam tambores, cla­
rins e uma espccie de boY.iuas que produ;1,iam um 
som rouco e prolongado. O corlrjo parou perto de um 
e1lifkio de11ominado Jlaha Prasath '• de mui boa ap­
parrncia, e onde fica a sala destinada para as gran­
des rt'rt•pçõcs, para a qual se sóbc por uma es.cada 
de mal'lnorc . .\Ili se acharn111 collocados sobre direr­
sas lllC'sas, e expostos á rista dos circunstantes, os 
prc~t'11tes que s. exc. liuha lerado para sua mages­
tadC', e que tinbarn sido entregues de manhã. Depois 
de nora:; saudaç~s dos ma11dari11s siamczes, o Yaso 
que t·ontinha a carta dei-rei íoi entregue a s. cxc., 
que o tomou nas mãos, e, arompa11hado dos oillciaes 
tjue rorrnavam o. seu sequito, entrou na sala da au­
c icncia. Esta sala é mu i espaçosa e alta, e assimi­
lha-sc muito a um templo : duas fil ei ras de colurn nas 
de madci1·;i lal'rada com capitcis doirados sustentam 
o tccto, e deixnm um caminilo ao lo11go da sala; a 
um e oulro lado d'este caminho grande numero de 
offirial'S e nobres siamezes, tal rcz mais de quatro­
c<•nto:o, prostrados por tcrr;i, e seguindo-se uns aos 
outro· pela ordem de suas graduaçõl's até ao pé do 
lhrono, formaram a corte dei-rei de ::>ião. ::>ua magcs­
tadc arhava-sc no tbrono, que r urna espt•cie de ja-
11!'lla alicrla na parede do rundo da sala, t•lt•rada obra 
de duas \aras acima do paYinw11to, aos lados da qual 
ha algumas columnas cloirarlas, quc suslentam um do­
ce! lanado e doirado, mui sirnilha11te aos que se rêem 
$Ohre os pulpitos uc algumas das nossas cgrejas cm 
Li$boa; ch·liaixo do throno ha uni estrado, parn o qual 
se :;(lhe por alguns degraus, e de cada lado u111a das 
umbn•llas de sele andares, que os siamezes chamam 
sau, t• c1uc são insignias da realeza; aos lados acba­
ram- "<' rarios pagt'ns do rei com a e:\pada de sua ma­
gestatle e outras armas, e defronte do throno o:;. pri11-
cipl':i de sangue real, e após estes os nobres de pri­
meira l'ias~e. entre os quaes tinham o primt'iro Jogar 
os mini:ilros. Estes príncipes e nohrt's l'Staram pros­
trados sobre almofadas de reludo rfrmclho, e tinham 
junto a si as suas espada:>, algumas mui 1·icas, e as 
sah·as ('Olll as caixas para o óc'tet e areca, etc., que 
t;imhcm siio insignias da ~ua jen11·chia. Todos estes 
objC'rlos <'r·mh de oiro cravejados de pedras prccio:;as. 

gada do embaixador dei-rei de Portugal, iníormou-se 
da saude de sua magestade e da família real, e, depois 
de rarias perguntas a s. exc. sobre di\·ersos objcctos, , 
rez signal para lhe ser entregue a carta dei-rei. 8. cxc. 
tirou a caixa que continha a carta de dentro do vaso 
de oiro en1 que tinba sido conduzida, e, subindo os 
degraus do throno, a entregou a sua rnagcstade, bem 
como o seu discurso. Sua mageswde entregou as. rxc. 
um documcn10 cm que declarava ter recebido a caria 
de sua magcslade lidelissima com todas as honras de­
Yidas, e 11a presença da sua corte e nobreza. S. cxc. 
roltou a sentar-se no seu Jogar, e sua mag(•slade leu 
um longo dii;curso crn siamez, cm que fazia a histo­
ria das relações dos portuguczcs com 8if10 desde o sru 
principio, e exprimia a sua satisfaçi10 por n~l-as t'S· 
tabelcridas de um modo mais formal e p<'rmancntc 
durante o seu reinado. Este discurso íoi depois en­
tregue a s. exc. por um dos principes. Drpois da lei­
tura, sua magC'statle retirou-se, tendo as8ercrado a 
s. exc. que seria tratado como os embaix;1dores das 
primeiras ua~õcs tia Europa, e que ia nomrar os plc-
ni potenciarios siamezcs para se come~arl'n1 as nego­
cial:Õl'S do tratado. 

Logo que sua magestade se retirou, íccbou-sc uma 
cortina de damasco vermelho que ha adiante do tluo­
no; toda a corte saudou o soberano, po11do a cabeça 
em terra, e clera11do por t1·cs rezes as mf1os juntas 
acima da cabeça. Os principes e nobres sentaram-se 
sobre as suas almofada:>, e os outros mandarins co­
meçaram a sair da sala a seu bel-prazer. '. t•xc. e 
os ofTiciacs que íonmwam o SC'u sequito foram com­
primentar a sua alteza o principe l\rom-llluang l' os 
ministros, e ro1·am po1· estes ap1·cscntados a outros 
principcs u nobn•s que se acbaram presrnlcs. O Pra­
klar1g rniu, da parle de sua rnagestadc, conl'idar a 
s. exc. e os olliciacs porluguczc:; para um jantar que 
lhes eslarn prepamdo, e conduziu a s. t·xc. para uma 
sa la do jardim ondt• se achal'a a mesa, po:ita :'l ruro­
péa, e se serviu um magnifico jantar. A alguma dis­
taocia da mc~a hal'ia outra mais 1wquena, sobre a 
qual se acharam algumas garrafas de cristal com 1 i­
nbo e licort's, e uma sah·a com copos 1h•:;tin;ida parn 
sua ma<•c:;tade, que apparl'ceu quasi no fim do jantar, 
acompa11hado de oito ou dez de seus filhos, dl• qua­
tro a oito a1111os dl' edadc, do principl' l\rorn-llluang 
e de alguns mi11ist1·os. Sua magcstade conwrsou por 
muilo tempo co111 s. exc. sobre diversos a$sUrnptos, 
informou-se cios 1101m•s e posição dos olTieiaes presen­
tes, l1'ata11do a todos eom affobi lidadt': olforen·u vinho 
e licores pela sua 111·opria mão, e deu o seu bilhl'le 
dr risita a cada um dos officiae:;. Terminado o jun­
tar, s. cxc. rctirou-st', sendo acompanhado at(· ao Jo­
gar do cmbarciuc pelo mesmo principe por quem ti­
uba sido recebido•. 
.. Eis quanto st• sabe do sumptuoso palado dos reis 
de Sião; rcserrarulo-nos para n'outro :ll'ligo enumr­
rarmos as Ya11ta~cns que olJtiYcmo;; · pelo trat:ulo de 
commcrcio 11egoeiado pelo sr. visconde da Praia-(-ira11-
de, e dar a relaçflo das principacs familas portuguc­
zas que se aclrarn estabelecidas na capital d'aqucllt• 
reino. 

ESTUDOS 

ÁCERCA DA 11().\ E ESCRIP1'0S DE IIUMDOLDT 

{EXTMCTO ll<tDITO) 

X\. 

O n'stuario dos cortczflos consistia eni uma cabaia de 
seda de côr, ou de tecido de oiro e seda para os de 
maior graduarflo, r no panno com que os siamezcs 
1·0Jm•m a parte inícrior do corpo, cspt•cie de cbaile 
dC' $t•da, que ar1·anjam de modo que parece uma call:a 
larga l' n1rta, qur apenas lhc· chega acima do jO<'lho: 
alguns d't•;;tcs pannos tem grande pre!;O. Os príncipes 
P grand1•s e,-taram Yeslidos de um modo sirnilbante, 
rnm a difl'creni:a de serem os ll'cidos mais ricos, e 
de tp1·crn sobre a primeira cabnia uma tunica de tenda 
brancn bordada com palheta de oi1·0, que razia mui 
bo111 cfft•ito; a cabaia de denlro cnt apertada eom um 
cinto de oil'O guarnecido dú pcdraria, e ahotoada co111 
hotõcs dl' pedras prl'ciosas. 8ua t'XC. o plt'nipolencia­
rio, depois de ter feito Ires Ycnias a suu magestade, 
rollocou o raso que continha a carta sobre uma me­
sa <'Oh1'1·ta com um panno de Yeludo n'rde guame· 
<'ido dt• oil'O, qur para esse fim se achara dcíronte do 
throno, r dC'pois de ler lido um discurso, em que ex­
punha a sua magestadc o objecto da liUa mi,;sflo, sen - ,\ 25 de junho de 1í99, pela noite, dcixa\·a llum­
tou-8e l'lll uma almofada de reiodo rerdt>, colloC'ada boldl o porto de anta Cruz e cndireitan1 a Pizarro 
cntn• os 11ohrcs de primeira ordem, atraz da qual se cm sua dt'rrota li Amcrica meridional. Com o rcnto 
achara uma alcatifa para as pessoas do 8eu scquito. fresco e de ser1·ir com que a fragata singrava no 
1 8ua mag<'stadc exprimiu a sua sa ti sía~flo pela cbe- Occauo, iam rnpidamcntc descendo no horisontc as 

1 i; 0 <tuc <1,.8,·n tia a nossa cstiuupt• a pag. 32;,. l moutau has das Ca11arias. Depois sómeute o pico de 
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Tenerife projectava a espaços no firmamento a sua cu­
miada, que rompia a custo a espessura do ncveeiro. 

•Expcrirncntúmos, diz Ilumboldt, pela vez primeira, 
quanto é profunda a sensaçlío que produz o aspccto 
das . terras situdadas nas fronteiras da zona torrida, 
nas quacs a natureza se apresentu ao mesmo tempo 
tão deslumbrante, opulenta e maravilbosa. HaYia sido 
de poucos dias a nossa demora em Tenerife, mas dei­
xarnmos a ilha tão saudosos como se a bouveramos 
habitado larso tempo•. 1 

Um magnifico espcctaculo lhe deparou a bella cons­
tellaçào do Oruzeiro

1 
a qual annuncia aos viajantes 

um novo eco e um ucmisphcrio novo. Começ.avam a 
ser cumpridos os votos que fo1·mára desde a infancia. 
Avisinhava-sc para clle esta enca11tada região ameri­
cana, pela qual havia sempre suspirado, como pelo 
thcsouro das mais raras curiosidades da natureza. Que 
sentimentos o alfectaram n'aquclla solcmnc occasif10, 
que cntbusiasmos o exaltaram, podamos nós avaliar, 
considerando nas proprias palarras cm que registou 
as suas inesperadas com moções. •Quando pela pri­
meira vez se contemplam, diz Jlu1111Joldt, as cartas 
geographicas e se lêem as dcscripções dos viajanles, 
experimenta-se por certas regiões e certos climas uma 
especic de predilecç.ão, que na cdadc mais pro\'ccta 
não poderia explicar-se. Estas imprcssõrs, que na 
puericia recebemos, influem poderosamente sobre as 
nossas futuras resoluções, e inclinam-nos como por 
instinr.10 a buscar as terras desconhecidas e remotas, 
que dcstlc lo11gos annos tem 11ara nós um cncanlo 
mysterioso e i11definivcl. Quando csludava o eco, 11ão 
para salJcr a astronomia, scnr10 para conhecer as es­
trellas, senti um receio que fi('a sempre desconhe­
cido aos que se deliciam com a vida sedcntaria na pro­
pria terra cm que nasceram. Era-me doloroso prrJer 
a cspcran~a ele ver um dia com os meus olhos as bC'llas 
constcllaçõcs que cstancciam junto do pólo austral. Im­
pacicnlc por visitar as regiões cquatoriacs, mal podia 
cu, por 11oitrs serenas, pregar os olhos na abolJada 
estrellada, sem pensar involuntariamente na Cn1;; tio 
Sul, e scrn que á memoria me occorresse o celclJrc 
trecho do poeta florentino, que os mais celebres com­
mentadorcs tem applicado áquella conslcllação: 

Jo mi yolsi à man destra e posi mente 
Ali' altro polo e vidi quallro slellc 
Non viste mai fuor eh alia prima ~ente. 

Go1lcr parca lo ciel di lor liamel le; 
O scllentrio11al vedovo sito 
Poi che privato se' di mirar qucllc. 

Dante. Purgatorio. Canl. 1. v. 22-27. 
NOTA 

Tem sido queslão grarcmcnlc controrertida qual srja 
a verdadl'ira interpretaçf10 d'csla passagem da Divina 
Comedia, d'estc poema singular, 011cle o engenbo phan­
tasioso de Dante Aligbieri conglobou com toda a scicn­
cia humana o theologica da meia cdade, a crilica dos 
successos do seu tempo, d'csta copiosa galeria, onde 
apparccem cinzelados com o buril sinistro de uma 
opulenta mas lugubre imaginaçr10, os rultos cclchrcs 
da antiguidade e da 13uropa christã na edadc media. 

Não se pôde negar que o poeta florentino descreve 
as cstrcllas de que falia, como l'Crdadciras e naluracs 
apparíçõcs 110 firmamenlo. CornC'ça o Dante o seu 
poema do Purgatorio, logo depois da costumada in­
vocação, narrando como ao sair do J11(er110, cujos cir­
culos havia percorrido, o eco sl' ia li11gi11do ao oricnlc 
de uma côr de sapliyra, e como cs1a sua\'C e matu­
tina luz se lhe ia i111luindo aos olhos claridade e dc­
leilaçi10, de que esth-era pri \'ado 11as escuras regiões 
cl'onde saia. O bello planeta, que inspira o amor, 

1 V()yCt(Jr n11x1·égio11s éq11i11oxi11/es </IJ N1J111•eau Continent. T. 11, 
pag. 2. 

eh' ad amar conforta, a esplcndida cstrella da manhã, 
esta Venus brilhante, que saúda o primeiro alvor da 
madrugada, tornava, na pbrasc piltorcsca do poeta, 
risonho o oriente, e com o seu l'ivissimo esplendor 
deixava invisivcis os Peixes (a constcllação de Piseis), 
que lhe vinham servindo de escolta e guarda de honra. 

Dolce color d'oricntal zaffiro, 
Cbe s'accoglieva ncl sereno aspetto 
Dei aerc puro infino ai primo !?iro 

Agli occhi miei ricominció dllruo, 
Tosto chcd i' U$C'I d'cll'aura morta, 
Cbc m'avea contristati gli occbi e' 1 pelto. 

Lo lJel piancla, eh' ad amar conforta 
Faceva lullo ridrr l'orienlc 
Velando i Pesei, cb' erano in sua scorla. 

É. depois d'csta dcscripç;io pbysica, se bem que 
poct1sada, que o Da11tr 11os diz, que volrcndo os olhos 
para a direita lilára o outro polo e Yira as qualro cs­
trcllas, que nunca mais foram vistas. depois que Adão 
e Eva as contemplaram do paraiso tc1TcaJ., 

Alludiria o Danlc ús C!ltrcllas da Cru;; do Sull Es­
tamparia apenas no hentispbcrio celeste 111cridional 
uma allcgoria mystica, disfarçada nas apparc11cias as­
tronomicasí? Se quiz significar realmente a Cruz do 
Sul, adirinbou por \'Cntu1·a a constcllaçfto, sendo que 
cllc cscre,·ia muitos annos antes que os 11arrgadores 
cio seculo xv começassem a patentear t\ Europa os se­
gredos do Nol'o :Mundo? Erudito profu11dissi1110, salJc­
ilor de ciuanta physica e cosrnograpbia era conhecida 
110 seu tempo, teria o Dante noticia da Crn;; do Sul 
pelas tradiçocs do oricnlc? . 

Escboliastc houve jti, que attrihuiu ao Danlc n'cstc 
celebrado trecho uma t•s1wcie de inlui~flo proJJhetica. 
O'cstc sentir fôra já 110 primeiro c1uartrl do srrulo xn 
o llorc11tino .\ndrc·a Corsali, o primeiro que chama à 
constellaç:io c1·ore mw·al'i!Jlio.w; oulros altenlando em 
quanto era familiar ao mysticismo chrislflo do poeta 
florc11t ino a allego1·ia moral e religiosa, aflirmam sc-
1·em as qualro cslrPll;1s qur o Dante descobria do pur­
gatorio ú parle dextra, os symbolos das qualro \'ir­
ludcs cardeacs. ~luilas pas!'agcns do Ptll'f/1tlorio es­
clarecem com C\'idcncia csla opinião. llumboldt cila 
os trechos que dc,·t•m rotl.'jar-se com os ,·ersos; f 
mi t•olsi à man tli's/I'(( e posi mente, rir. Cosmos. 
Tom. 11 , pag. 577. nota 9) e n'um cscripto notarei, 
cluc já cilúmos, elucida com a sua hnbilua l profundeza 
te cri terio o sc111ido all l'gorico d'aquel l<•s ' 'c1·sos do 
poctn florentino (lüam1m critique de L'llistoh'e de la 
[!t;O{Jl'aphie c/u, Now•C(l11 Co11tine111 et <frs 7>ror;rrs de 
l'astro11omie 1wutiq11c au:c xr et xn sih·les. Tom. 1v, 
pag. 324-332·,. 

::iupposta inconteslavel a doutrina allcgorica do Dan­
te, é toda,·ia i11dubi1a,·cl tambrm que a$ quatro es­
trellas não são apenas uma inl'cnçflo da11tC'sca, scnf10 
a exprcs:;ào de uma verdade aslronomil'a, conhecida 
pelo poeta. Ao seu espi ri Lo incançavcl 110 estudo 11 ~0 
podia esconder-se i111ciramcntc a tradição orienta l. Já 
na edade média as relações das cidades mercantis ita­
lianas com as terras do lcran1c se ha,•iam 1ornado 
frcqu<'nlcs e fecundas para a comn1unicaçflo da scien­
cia oriental. O Dante dcscrc"c as quatro cstrcllas, de 
que muitos seculos :1111es das modernas 1w,·cgaçúcs 
havia 11oticia cá na Europa; mas 11f10 lhl's dá o uome, 
<1uc mais tarde lhos allribuiu a piedade chrislfl, e que 
se acha nos escrip1os de Corsal i e de Anlo11io PigafTc­
ta, companheiro do nosso illustrc portuguez Fernão 
de Magalhães. (Wja sobre o conhccimcn10 das qua­
tro c,strcllas da Cru; do Sul na antiguidadr, e sobre 
a sua primitiva C'ncorporaçf10 no grupo do Centauro, 
a erudita exposiçf10 de llumboldt. Cosmos. Tom. 11, 

pag. 35'1-352, e ~obre a appariçào das cslrcl las aus­
trars nas latiludcs do norte, a mesma 01J1·a e tomo 
11as pag. 352 e q78 nota 10j. 


